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INTRODUÇÃO
Nas florestas tropicais os nutrientes estão presentes na rica camada de biomassa ou necromassa formada por árvores mortas em pé, tombadas e a 
serrapilheira que é composta por galhos, folhas, flores, frutos e sementes (MOTA & TOREZAN, 2013). Essa dinâmica nutricional ocorre através da 
deposição e decomposição da serapilheira sobre o solo, que é a principal via de entrada de nutrientes nos ecossistemas florestais (SILVA et al
., 2018). Assim, a decomposição é o resultado da mineralização dos nutrientes presentes na serrapilheira, que é processada através de fatores 
bióticos a abióticos mantidos por padrões sazonais nas florestas tropicais (KOLM, 2001). O objetivo  deste estudo é avaliar a influência sazonal na 
decomposição de serrapilheira em uma floresta do tipo capoeirão e verificar se há correlação entre a abertura do dossel e a taxa de decomposição.

MATERIAIS E MÉTODOS
O estudo foi realizado em uma floresta secundária, capoeirão, localizado nas proximidades da cidade universitária da Universidade do Estado do 
Amazonas, à margem direita do Rio Negro, nas coordenadas 3°8’55.98” S e 60°9’3.36” W. A área total de estudo foi de 1 ha, onde o clima 
predominante de acordo com a classificação de Koppen é o Clima Tropical de Monção (Tipo Am), com chuvas bem distribuídas ao longo do ano 
com média de 2300 mm/ano, temperatura média de 26°C a 28°C (RIMA, 2012). A decomposição da serrapilheira foi avaliada ao longo de 660 dias, 
entre agosto de 2016 até julho de 2018 por meio da técnica de Litterbags, sendo usadas bolsas para dois experimentos, 11 e 23 meses, 120 e 240 
respectivamente, ambas com 12g de material foliar, distribuídas entre 5 transectos. As bolsas foram secas em estufa a 60°C durante 72H até atingir o 
peso constante. A abertura de dossel foi medida através de fotografias hemisféricas com lente olho de peixe para smartphones sendo registradas 
abaixo da copa das árvores e tradas no software ImageJ. As análises estatísticas foram realizadas no Software BioEstat 5.0.

DISCUSSÃO E RESULTADOS
Na análise de variância não houve diferença na decomposição entre o ano de 2016 e 2018, sendo não significativas (p>0,05), isso se deve ao fato de 
ambas serem anos iniciais dos experimentos de 11 e 23 meses. Entre 2016 e 2017 (experimento de 23 meses) a diferença foi significativa (p<0,05), 
pois a média anual da decomposição foi maior no segundo ano. O mesmo ocorreu entre as médias anuais para o último semestre de 2017 e 2018 
marcando o fim dos estudos (p<0,05). Para as florestas tropicais como a Amazônia a decomposição ocorre de maneira mais rápida durante o período 
chuvoso Luizão & Schubart (1987), o que foi observado no experimento que resultou em uma degradação de 20 a 50% durante a estação chuvosa no 
período de novembro a abril de 2017 e 2018, respectivamente. Nas observações de 11 e 23 meses a decomposição foi de 50% e 51,95%, 
respectivamente, resultado semelhante ao de Bauer et al (2017) em um estudo realizado em floresta estacional semidecidual subtropical onde a 
decomposição foi de 49,78% em 210 dias. Enquanto Araújo (2012), através da técnica de litterbags também observou por dois anos no Cariri 
Paraibano a decomposição do material foliar, onde no primeiro ano foi cerca de 47% e no segundo ano 54%, valores próximos dos observados neste 
trabalho. Com cerca de dois anos de pesquisa, a média de degradação neste trabalho chegou a 82,66%, ou seja, com um tempo médio de retorno de 
nutrientes ao solo em 365 dias. No Teste de correlação de Peason, a abertura do dossel apresentou correlação negativa significativa com a 
decomposição do experimento de 23 meses (R= -0,6983 e p= 0,0002,  ?=5%), ou seja, essas variáveis apresentam comportamentos semelhantes, 
assim também como para a abertura de dossel e a decomposição do experimento de 11 meses (r= -0,659 e p= 0,027, ?=5%).

CONCLUSÃO
A decomposição do material foliar foi próxima de estudos realizados em florestas subtropicais e caatinga, evidenciando uma rápida decomposição 
durante a estação chuvosa nesse tipo de floresta secundária na região amazônica, comprovando o efeito sazonal. Já à abertura do dossel, de acordo 
com as analises deste experimento, apresentou correlação negativa significativa com a decomposição, assumindo-se semelhanca de comportamento 
entre as variaveis..
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